
Brigadeiro diz que 1\4'6mi:tela 
tentou favorecer Raytheon 

k 	por César Felício 
■ 	de Brasa 
1  O senador Gilberto Miran-
4a (PMDB-AM) foi direta-
rpente acusado, na madrugada 
de ontem, de condicionar um 
[ktrecer favorável ao projeto 

i,£am a uma mensagem do 
governo garantindo à Ray-
theon um contrato "turn-key". 
Nessa modalidade de contra- 
s,i)d, a Raytheon teria a exclusi-
v ade na operação de todo o 

r.lojeto, inclusive na execução 
1  as obras civis. 
i A negociação, que já era 
do conhecimento de diversas 
lideranças do Senado, foi re-
klada durante o depoimefito 
do major-brigadeiro Marco 
Antônio Oliveira. coordena-
Lr do projeto Sivam, na su-
k rcomissão do Senado que 
;pura o chamado "caso Si-

. m". O brigadeiro afirmou 
lue, diante da negativa do 
presidente em conceder o 
Iturn-key", o senador disse, 
írn uma reunião com vários 
ilinistros e senadores, que 
ão daria parecer favorável à 

'Matéria na Comissão de As-
4untos Econômicos do Sena-
do. 

"O fato é que Vossa Exce-
i?ncia colocou claramente pa-
rp o presidente que não con-
4eguiá ver esse projeto im-

lantado, se não se entregas- 
em à Raytheon as obras ci-

"is", afirmou o brigadeirO, ao 
4er inquirido pelo próprio se-
dador durante o depoimento. 
"Q1 nenhum momento afir-
mei em sua frente e na de ne-
nhum ministro que daria pa-
recer favorável", respondeu 
Miranda, acrescentando: "Le-
vei sim, ao senhor presidente 

çilt República, depois de todos 

os dados fornecidos pela Co-
missão, que era muito difícil 
instalar tudo sem ter projeto, 
sem ter anteprojeto, sem ter 
absolutamente nada". 

Pela legislação brasileira, a 
Raytheon jamais poderia fir-
mar com o governo um con-
trato "turn-key", porque'a Lei 
n° 8.666, que dispõe sobre li-
citações, veda a dispensa de 
concorrência para obras civis 
que dependam de financia-- 
mento externo. Foi este, se-
gundo o brigadeiro, o argu-
mento levantado pelo então 
ministro da Aeronáutica, 
Mauro Gandra, para bombar-
dear a proposta de Gilberto 
Miranda. já que o "turn-key" 
só seria viável se a lei fosse 
alterada, gerando grande des-
gaste político para o governo. 
Segundo o brigadeiro, o se-
cretário de AssuntOs Estraté-
gicos Ronaldo Sardenherg 
também se manifestou con-
trariamente, sepultando a 
questão. 

Depoimento 
de brigadeiro 

não retira ,  o 
apoio do PMDB 

ao relatório 
de Miranda 

A versão de Miranda para 
a reunião é um pouco diferen-
te. Ele teria dito que a falta de 
um "turn-key" era exatamen-
te um dos pontos que justifi-
cariam a rejeição da matéria, 
mas em nenhum momento te-
ria solicitado do presidente a 
mudança da Lei n° 8.666. Orv• 
tem, em entrevista no Sena-
do, Miranda complementava: 
"A Raytheon produz equipa-
mentos eletrônicos, não exe- 

cuta obras civis. Jamais pro-
pus isso. Agora, quando o 
Executivo usa toda a sua for-
ça para colocar na imprensa o 
que bem entende, fica difícil 
gritar", afirmou. 

Essa versão, contudo, foi 
contestada durante o depoi-
mento pelo próprio presiden-
te da supercomissão, senador 
Antônio Carlos Magalhães 
(PFL-BA). que afirmou: "O 
senador Suplicy declarou que 
o presidente da República 
disse a Sua Excelência (briga-
deiro Oliveira) e aos líderes 
que o senador Gilberto Mi-
randa propôs um "turn-key" 
para essas obras, e de fato dis-
se, porque também assisti". 
Antônio Carlos se referia a 
uma outra reunião, realizada 
neste mês, com lideranças do 
Senado, em que Fernando 
Henrique teria comentado, na 
presença de oficiais da Aero-
náutica, a proposta de Miran-
da. O senador amazonense 
declarou que, se a informação 
procedia do presidente, o pre-
sidente mentira. 

A polêmica gerada pelo 
depoimento do brigadeiro, 
entretanto, não retirou de Mi-
randa o apoio de seu partido. 
"É a palavra de um contra a 
de outro. Diante disso, fico 
com o senador, que afinal de 
contas deu parecer contrário à 
Raytheon, empresa que é 
acusado de favorecer", afir-
mou o líder do PMDB no Se-
nado, Jáder Barbalho (PA). 


